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RESUMO 

Este trabalho procura compreender as concepções pedagógicas dos professores do 
primeiro Ano do Ensino Fundamental que trabalham com o processo de transição do 
aluno, visando analisar quais são as estratégias utilizadas e qual o espaço que a 
afetividade ocupa nas relações construídas no ambiente escolar. Visto que o espaço 
lúdico vai sendo retirado aos poucos, já que os anos iniciais se baseiam mais em 
normas e regras. Sendo assim, a brincadeira passa a não ter espaço como uma 
prática relevante durante o processo de aprendizado. Objetiva-se, então, 
compreender como ocorrem essas vivências e relações e como o professor lida e 
trabalha com o processo de transição. Tendo em vista a contribuição da teoria de 
Henri Wallon (apud ALMEIDA, 2014) acerca da afetividade. Este trabalho é uma 
pesquisa qualitativa, e foram realizadas entrevistas semiestruturadas com professoras 
que atuam no primeiro Ano do Ensino Fundamental, no sentido de compreender as 
concepções e as práticas destinadas aos alunos que chegam pela primeira vez ao 
Ensino Fundamental. Com a análise das entrevistas, chegou-se à conclusão de que 
a transição pode ser influenciada por diversos fatores, sejam eles internos ou externos 
à sala de aula, e que uma das pautas mais levantadas pelos professores são as 
questões ligadas à alfabetização, o que pode dificultar o processo de adaptação. Haja 
vista que são realizadas atividades de sistematização da escrita que muitas vezes se 
tornam dificultosas para as crianças que estão chegando no Ensino Fundamental. 
 
Palavras-chave: Educação Infantil. Ensino Fundamental. Transição. Adaptação e 
Professor. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A implementação da Lei nº 11.274, de 6 de Fevereiro de 20061, fez com que algumas 

mudanças acontecessem na educação, alterando  artigos da Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelecem as diretrizes e bases da educação nacional, 

alterando a duração do ensino fundamental para nove anos e o tornando obrigatório 

a partir dos seis anos de idade, ou seja, a criança, a partir da lei,  ingressa mais cedo 

no ensino fundamental. Nesse sentido, essa questão é um grande desafio dentro do 

âmbito educacional, para os alunos e todos os envolvidos no processo de educação. 

A partir daí, procuramos entender como essa adaptação e esse processo de transição 

ocorrem na vida dos alunos, e como os professores se empenham diante dessa 

realidade educacional. 

 

Visando a transição das crianças que antes estavam na educação infantil e irão 

ingressar no primeiro ano do ensino fundamental, com 6 anos de idade, é iniciado um 

novo tempo de mudanças, um misto de sentimentos e adaptações que também 

norteiam os alunos, e é um momento em que o espaço do brincar vai sendo aos 

poucos retirado, visto que a Educação Infantil era voltada potencialmente para 

atividades mais lúdicas e a afetividade se fazia mais presente. Sendo assim, a partir 

do recorte teórico que fundamenta o estudo, recorremos à teoria da afetividade de 

Henri Wallon (apud ALMEIDA, 2014), de modo a contribuir para esta pesquisa, pois o 

autor destaca, em sua teoria, sobre questões de formação integral e a afetividade 

como constitutiva e propulsora da ação humana. 

 

Wallon (apud ALMEIDA, 2014), na sua teoria do desenvolvimento, acredita que a 

formação do psiquismo humano se dá por meio da interação do organismo e do social. 

Por isso, essa relação também perpassa a relação de ensino, ou seja, o processo de 

interação que o aluno vivencia constitui o espaço escolar e contribui para sua 

formação humana.  

 

                                                           
1 Altera a redação dos arts. 29, 30, 32 e 87 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece 
as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, dispondo sobre a duração de 9 (nove) anos para o ensino 
fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 (seis) anos de idade. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.274-2006?OpenDocument
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A partir de estudos e pesquisas, no confronto com o real, Wallon elaborou 
sua teoria de desenvolvimento. De forma cristalina, mostrou que o psiquismo 
é o fato novo que, na espécie humana, surge da integração entre o organismo 
e o social [...] (ALMEIDA, 2014, p. 601). 

 

Ao analisarmos o processo de transição dos alunos, é necessário estar atento à 

educação como um todo, pois com a inserção deles no Ensino Fundamental há 

diversas cobranças. No entanto, não se pode esquecer o aspecto afetivo na formação 

da criança, 

 
Uma educação comprometida com uma agenda reflexiva busca ampliar e 
resgatar os fundamentos da razão formativa, a saber: a humanização. Isso 
implica novos desafios para educação e para escola. Dentre eles podemos 
incluir o questionamento acerca do lugar da afetividade e suas relações com 
a cognição no campo educacional (FERREIRA, RÉGNIER, 2010, p. 23). 
 

 

De tal modo, Wallon atrela a afetividade com algo que deve estar presente e, 

principalmente, na educação ela é essencial para a formação e relações futuras e para 

o processo de aprendizagem que o aluno passa a ter, pois, “[...] o afeto influencia as 

relações e os processos de aprendizagem, requerendo visões inclusivas e capazes 

de resgatar a dimensão de cuidado necessária ao processo educativo” (FERREIRA, 

RÉGNIER, 2010, p. 24). 

 

Ao se falar sobre a afetividade, destaca-se que as relações sociais são primordiais 

para a construção do indivíduo, visto que essas interações são como o alicerce para 

todo o processo de singularização humana, pois, 

 

Ao apontar a base orgânica da afetividade, a teoria walloniana resgata o 
orgânico na formação da pessoa, ao mesmo tempo em que indica que o meio 
social vai gradativamente transformando esta afetividade orgânica, 
moldando-a e tornando suas manifestações cada vez mais sociais. Assim, 
temos um laço de união entre o corpo e o meio social [...]. (FERREIRA, 
RÉGNIER, 2010, p. 26). 
 

No Ensino Fundamental não é dado tanta ênfase ao lúdico, que é de grande 

importância para a construção das relações, pois a ludicidade também promove 

interações. No entanto, muitos educadores acreditam que não contribui para o 

processo cognitivo do aluno, sendo, então, retirado aos poucos esse momento da vida 

das crianças. Ou seja, acredita-se que o aluno que agora passa a ingressar ao ensino 

fundamental tende a ter mais responsabilidades com o aprendizado para sua 
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formação, e, sendo assim, o lúdico não é visto como uma prática que pode ajudar, 

sofrendo uma rejeição. A escola tem por sua função de educar recebe a criança com 

o papel de formá-la para um futuro, conforme a sociedade demanda, e para essa 

formação o lúdico não é tido como um aliado,  

 

Restrito à criança, faixa etária “improdutiva”, até mesmo no âmbito infantil 
começa a ser negado, cada vez mais precocemente, na sociedade moderna, 
em nome da necessidade de preparação para o futuro. E o mesmo acontece 
nas salas de aula (MARCELLINO, 1988, p. 60).  

 

Cabe aqui, destacarmos que tais atitudes, em relação ao lúdico na vida das crianças, 

prejudicam o seu processo de formação e a constituição das relações entre os alunos, 

pois é também na relação com o outro que nos reinventamos e mudamos, já que 

 

O ser humano se constitui na relação que estabelece com o outro. Cabe 
observar que a interação social é um processo no qual as dimensões 
cognitiva e afetiva não podem ser dissociadas. Interagindo, as crianças não 
apenas aprendem e se formam, mas também criam e se transformam [...] 
(MOTTA, 2013, p. 70). 

 

Por mais que o papel da escola seja o de educar seus alunos, muitas não conseguem 

fazer com que esse objetivo seja alcançando, pois suas metodologias podem ir contra 

aquilo que deveria promover relações significativas para que as crianças evoluam e 

interajam com o ambiente que as norteia, o que é de grande importância para seu 

desenvolvimento. Nesse sentido, segundo Novaski (1988, p. 14) “lamentavelmente 

percebe-se quão contraproducente é a escola que, por mecanismos os mais 

diferentes, afasta pessoas das pessoas, isto é, está conseguindo objetivos opostos 

àqueles segundo os quais deveria ser erigida [...]”. 

 

Depois de algumas experiências com os estágios obrigatórios na Educação Infantil e 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pude perceber que a maneira como as 

crianças agem e pensam difere de um ciclo para o outro. A Educação Infantil possui 

um ambiente mais voltado para o brincar, não há tantas regras, os alunos são tratados 

como pequenas crianças. É diferente do Ensino Fundamental, em que há todo um 

processo de sistematização do conhecimento, a partir da alfabetização. Nesse 

sentido, outras atividades são demandadas como cumprimento de tarefas, horários 

de atividades escritas, lições de casa etc. 
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A presença do lúdico e brincadeiras na sala de aula podem estar ausentes devido a 

diversos motivos, e um deles, segundo Marcellino (1988), é o professor achar que se 

o aluno não cumprir suas regras ditas em sala de aula, ele não será capaz de se 

comportar diante das regras de um jogo. No entanto, esta é uma hipótese equivocada, 

pois “[..] a indisciplina pode estar caracterizada muito mais pela ausência do lúdico na 

sala de aula, do que pela sua presença” (MARCELLINO, 1988, p. 62). 

 

De tal modo, percebe-se que há uma grande resistência por parte dos professores em 

relação ao lúdico no âmbito educacional, em que a brincadeira não é vista como uma 

atividade que gera aprendizagem, já que nos anos iniciais se exige mais 

comprometimento no aprendizado com o futuro. E também, muitos acreditam que a 

partir da inserção dessa prática, o aluno não respeita a sala de aula como um 

ambiente sério. Sendo assim, não há o espaço para o brincar, pois  

 
Alguns professores têm receio de manter um relacionamento menos formal 
com os alunos, pois acreditam que a seriedade “impõe respeito”. E isso pode 
criar barreiras de acessos muito fortes. Por outro lado, os depoimentos 
informais dos alunos demonstram que eles prezam muito mais os professores 
de comportamento “aberto”, e que as atitudes que à primeira vista podem ser 
consideradas respeitosas, para com os demais, na realidade denotam o 
temor das sanções a que estão sujeitos (MARCELLINO, 1988, p. 63). 
 

Durante os intervalos das aulas, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pude 

perceber, através dos estágios obrigatórios realizados, a grande agitação por parte 

dos alunos, o que pode ser ocasionado devido a este ser um momento em que eles 

se sentem mais livres. De tal maneira, o brincar, correr e gritar são algumas de suas 

expressões que mais me marcaram. Ainda, um dos fatos que mais me chamou a 

atenção, durante as vivências nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, é a 

necessidade que a criança tem de querer ser ouvida, muitas sentem essa 

necessidade no falar, no jeito como se aproximam dos adultos e no modo como 

sinalizam a necessidade do afeto. 

 

Além de todo o processo de adaptação com o novo mundo, a criança também sofre 

uma repressão, por vezes, por não captar a totalidade do conteúdo que é transmitido 

pelo professor, sofrendo julgamentos que podem ser considerados irrelevantes, já que 

o não saber fazer, não quer dizer que não aprendeu.  
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A falta de compatibilidade entre o que é compreendido pela escola e o que é 
desejável, ou possível, para seus alunos, acirrada pelo processo de 
democratização do acesso de diferentes grupos à escola, é fonte indiscutível 
do fracasso escolar, como já tem sido amplamente discutido nos meios 
educacionais (OLIVEIRA, 1997, p. 46). 

Como já dito anteriormente, esse mundo novo na vida do aluno requer paciência e 

dinâmica, é necessário que o professor consiga intercalar atividades que o ajude 

durante o processo, viabilizando as particularidades do mundo de cada um, visto que, 

Caberia aos educadores, e à escola como instituição, construir estratégias de 
ensino que contemplassem as diferenças individuais e grupais, no sentindo 
de permitir o desenvolvimento e a expressão das várias potencialidades 
humanas universais corporificadas nas diferentes modalidades de 
funcionamento psicológico, as quais são possibilitadas pelas diferentes 
culturas e pelo percurso de desenvolvimento individual (OLIVEIRA, 1997, p. 
53). 

Sendo assim, o tema desse trabalho foi pensado de maneira a identificar como é feito 

o processo de transição dos alunos da Educação Infantil para o Ensino Fundamental 

e entender como os docentes lidam com essa passagem. 

A pesquisa tem como objetivo geral, compreender como os professores do primeiro 

ano do Ensino Fundamental trabalham com o processo de transição do aluno, visando 

analisar quais são as estratégias utilizadas, além de exemplificar os desafios 

presentes nessa etapa. 

 

Os objetivos específicos são: Realizar entrevista com professores do primeiro Ano 

do Ensino Fundamental para que possa coletar dados para a análise dos resultados 

dessa pesquisa; Avaliar as concepções pedagógicas dos professores sobre o 

processo de transição dos alunos da Educação Infantil para o Ensino Fundamental 1; 

Analisar as práticas descritas pelas professoras no processo de transição e adaptação 

do aluno ao novo contexto escolar e compreender as dificuldades do processo de 

adaptação pelo ponto de vista dos professores. 

 

Adiante, detalharemos um pouco mais acerca dos conceitos que permeiam esse 

processo de transição da Educação Infantil para o Primeiro Ano do Ensino 

Fundamental. Como a pesquisa parte da perspectiva e do ponto de vista do professor, 

no segundo capítulo, será descrito sobre a sua formação para que haja uma melhor 

compreensão do processo educativo. 
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No terceiro capítulo, discutiremos sobre como essa transição deve ser feita na prática, 

de maneira a entender as propostas a serem realizadas a partir de documentos como 

a Base Nacional Comum Curricular,  autores que discutem a importância da 

afetividade na constituição da criança e na construção de vínculos, questões 

essenciais para o processo de adaptação da criança ao novo ambiente escolar, e, no 

subitem deste capítulo, colocaremos alguns aspectos importantes na perspectiva de 

Wallon para melhor compreensão sobre a  importância da afetividade durante o 

processo de adaptação e transição.  

 

No capítulo quatro, será descrita a metodologia da pesquisa com o passo a passo 

percorrido para a realização das entrevistas com as professoras, participantes da 

pesquisa. Em seguida, no capítulo seguinte, será realizada a análise das respostas 

coletadas. Finalizando com as considerações do estudo realizado. 
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2 A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL 

O processo de transição, de uma etapa à outra, é um marco que se faz presente na 

vida dos alunos. Sendo assim, é necessário que haja um comprometimento e 

empenho de toda a equipe escolar para que se trabalhe em conjunto, de maneira que 

esse processo aconteça com menos rupturas possíveis e, para que assim, a criança 

também seja respeitada durante a fase de adaptação. Então, vários são os conceitos 

que esta equipe deve entender para que seja garantida uma educação de qualidade 

na vida dos alunos,  

 

Na formação inicial e na formação continuada, é crucial trabalhar com 
professores e gestores: concepções de infância e formas de inserções das 
populações infantis; concepções de linguagem, alfabetização, leitura e 
escrita; leitura literária; processo de imaginação e criação dos conhecimentos 
científicos e artísticos e seu papel na reflexão sobre as práticas; infância, 
juventude e vida adulta; cidade, diversidade e contemporaneidade; mudança 
(KRAMER; NUNES; CORSINO, 2011, p.79). 
 

Ao analisarmos o processo de transição da educação infantil para o primeiro ano do 

ensino fundamental, é importante enfatizar a formação dos professores, visto que 

busca mediar às interações e transmitir conhecimentos destinados à turma do primeiro 

ano. A didática do professor, em sala de aula, é um aspecto importante que colabora 

para a adaptação e para a aprendizagem do aluno, pois deve 

 

Estimular e permitir a participação ativa dos alunos em experiências de 
aprendizagem que enfatizam a construção de conhecimentos, desenvolver 
projetos adequados aos interesses dos alunos, da comunidade escolar e da 
sociedade, utilizar novas tecnologias de comunicação e informação, 
organizar trabalhos interdisciplinares e coletivos [...] (DAMIS, 2012, p.14). 
 

Muitos professores podem se queixar acerca de como lecionar no primeiro ano do 

Ensino Fundamental, sendo este um novo marco iniciado agora, na vida das crianças, 

tornando-se uma tarefa desafiadora. Para isso, é necessário um olhar atento para os 

alunos e, 

[...] observar o que e como cada criança está significando nesse processo de 
interação. O olhar sensível para as produções infantis permitirá conhecer os 
interesses das crianças, os conhecimentos que estão sendo apropriados por 
elas, assim como os elementos culturais do grupo social em que estão 
imersas (CORSINO, 2007, p. 57). 

De tal modo, torna-se necessário que haja um trabalho que contemple tanto as 

práticas da educação infantil quanto as práticas do ensino fundamental, nesse 
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processo de transição, e os professores de ambas as etapas podem recorrer a alguns 

documentos para auxiliá-los nestas etapas. Assim como sugere a Base Nacional 

Comum Curricular, que além de ser um documento de caráter normativo, traz também 

orientações a serem seguidas pelos educandos durante esse processo, 

Para isso, as informações contidas em relatórios, portfólios ou outros 
registros que evidenciem os processos vivenciados pelas crianças ao longo 
de sua trajetória na Educação Infantil podem contribuir para a compreensão 
da história de vida escolar de cada aluno do Ensino Fundamental. Conversas 
ou visitas e troca de materiais entre os professores das escolas de Educação 
Infantil e de Ensino Fundamental – Anos Iniciais - também são importantes 
para facilitar a inserção das crianças nessa nova etapa da vida escolar 
(BRASIL, 2017, p. 53). 

A inserção de alunos no primeiro ano do Ensino Fundamental faz com que diversas 

mudanças aconteçam, principalmente, pelo fato de antes estarem habituados na 

Educação Infantil. Agora são ambientes diferenciados e cabe ao professor adequar a 

realidade já vivenciada pelo aluno para que, assim, ele possa prosseguir em uma 

transição sem tantas rupturas e cada vez mais em busca de um novo aprendizado, 

visto que, 

O ensino consiste no planejamento e na seleção de experiências de 
aprendizagem que permitam ao aluno reorganizar seus esquemas mentais, 
estabelecendo relações entre os conhecimentos que já possui e os novos, 
criando novos significados. O aprender é um processo essencialmente 
dinâmico, que requer do aluno a mobilização de suas atividades mentais para 
compreender a realidade que o cerca, analisá-la e agir sobre ela, 
modificando-a (ANDRÉ, 1997, p.21). 

Sendo assim, é necessário contextualizar as aprendizagens a partir das vivências do 

aluno, para haver a realização do trabalho e a aquisição de novos conhecimentos. 

Nessa direção, “o ensino deve procurar adaptar a matéria de estudos às necessidades 

atuais da vida individual e social do aluno, partindo de seus interesses e experiências. 

É fundamental que o professor conheça bem o conteúdo de ensino [...]” (DAMIS, 2012, 

p.23). 

 

Porém, para os professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental essa tarefa de 

contextualizar as vivências dos alunos para, a partir daí, ocorrer à busca por novos 

conhecimentos pode ser um pouco mais complexa, obrigando o educador a encontrar 

subsídios entre essas duas vertentes, ou seja, o que é de interesse do educando, 

respeitando suas particularidades e, ao mesmo tempo, articulando com o conteúdo 

que precisa ser ensinado. 
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Esse enfoque coloca-nos num lugar estratégico porque cabe a nós, 
professores (as), planejar, propor e coordenar atividades significativas e 
desafiadoras capazes de impulsionar o desenvolvimento das crianças e de 
amplificar as suas experiências e práticas socioculturais (CORSINO, 2007, p. 
58). 

Na Educação Infantil, é essencial que seja estimulado e despertado o gosto pela 

leitura e escrita nas crianças, por isso, a importância de, já nessa etapa, os 

profissionais se empenharem para que as crianças tenham esse contato prévio, e para 

que mais adiante, já estejam familiarizadas nesse contexto. Assim, “é preciso que as 

crianças estabeleçam relações positivas com a linguagem, a leitura e a escrita, e que 

lhes seja produzido o desejo de aprender a ler e a escrever” (KRAMER; NUNES; 

CORSINO, 2011, p.79). 

 

Na etapa adiante, a do ensino fundamental, as crianças então poderão ingressar de 

uma maneira mais contínua, para que o processo tenha seu seguimento, pois assim 

caberá aos professores do Ensino Fundamental o papel de “[...] assegurar a leitura, a 

todas as crianças e adultos, dos mais variados gêneros textuais, e que tenham acesso 

às normas e regras da escrita” (KRAMER; NUNES; CORSINO, 2011, p.79). 

Com a inserção das crianças no Ensino Fundamental, várias são as atribuições 

destinadas à instituição escolar, visando à formação do aluno. Sendo assim, 

“assegurar que todos saibam ler e escrever, queiram ler e escrever e tenham espaços 

e condições concretas nas instituições para fazê-lo são conquistas da escola de 

Ensino Fundamental e no seu papel na formação e na produção cultural” (KRAMER; 

NUNES; CORSINO, 2011, p.80). 

 

Percebe-se que é de extrema importância as diversas formas de intervenções na vida 

do aluno, para que ele possa ter a capacidade de reflexão para o entendimento de 

novos conhecimentos, pois na educação  

É papel do educador cuidar para tornar claras as representações que são 
trazidas a mente do educando. Deve desenvolvê-las desde o nível de 
sensações e percepções, passando pelo da imaginação e da memória, até 
chegar ao pensamento conceitual e ao julgamento (DAMIS, 2012, p.21). 

Coloca-se, assim, uma grande responsabilidade para o professor, que deve, no seu 

planejamento, contemplar os diversos modos para que a educação de qualidade seja 

assegurada, e que o educador possa “mediar essas relações, entretanto, é uma tarefa 

desafiadora pelas escolhas que precisamos continuamente fazer em relação à eleição 
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de conteúdos e temas e às propostas metodológicas para aproximá-los das crianças” 

(CORSINO, 2007, p. 58). 

 

É necessário enfatizarmos que o fato de o professor priorizar a vivência do aluno, é 

importante tanto para que possa haver uma compreensão contínua dos conteúdos e 

também para o entendimento da sua realidade, pois um 

[...] aspecto peculiar da aprendizagem escolar é seu caráter 
descontextualizador, ou seja, os conteúdos de aprendizagem exigidos pela 
escola estão desvinculados dos conteúdos da vida cotidiana dos alunos. 
Assim, o estudante cria um sistema conceitual escolar para as aprendizagens 
descontextualizadas da escola e outro, extra-escolar, para as 
contextualizadas fora dela (CALDEIRA; AZZI, 1997, p.102). 

Conforme Caldeira e Azzi (1997), essas interligações para a prática docente só são 

possíveis através da didática que o professor empregará a partir de mediações, para 

que assim haja essas conexões na busca e construção dos conhecimentos, visando 

a promoção do aprendizado para o aluno. O professor deve sempre refletir acerca do 

trabalho que vem sendo feito em sua sala de aula, para que através da autorreflexão 

possa buscar novos métodos. Sendo assim,  

É preciso que o professor se pergunte como tornar importante e única cada 
atividade, cada tarefa, cada proposta para a vida de seu aluno. Como instalar 
de fato nos alunos aqueles ideais amplos e generosos discutidos nas 
primeiras reuniões de planejamento? (CASTANHO, 2012, p. 68). 

O professor também deve estar atento ao que propõe o currículo, voltado para a 

aprendizagem do aluno, identificando os eixos e conteúdos adequados para o primeiro 

ano do Ensino Fundamental que são propostos para a prática do ensino. Dessa forma, 

o “[...] trabalho pedagógico com as crianças de seis anos de idade, nos anos/séries 

iniciais do Ensino Fundamental, garanta o estudo articulado das Ciências Sociais, das 

Ciências Naturais, das Noções Lógico-Matemáticas e das Linguagens” (CORSINO, 

2007, p. 59).  

 

Dentre os conteúdos a serem ministrados, enfatizo aqui a importância de que os 

professores devem incluir frequentemente textos e atividades que promovam a leitura, 

no cotidiano de seus alunos, para que a familiarização e a aproximação possam se 

fazer cada vez mais frequentes, ainda que este não tenha o domínio da mesma. Desse 

modo,   
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É importante que o cotidiano das crianças das séries/anos iniciais seja pleno 
de atividades de produção e de recepção de textos orais e escritos, tais como 
escuta diária da leitura de textos diversos, especialmente de histórias e textos 
literários; produção de textos escritos mediada pela participação e registro de 
parceiros mais experientes; leitura e escrita espontânea de textos diversos, 
mesmo sem o domínio das convenções da escrita; participação em jogos e 
brincadeiras com a linguagem; entre muitas outras possíveis (CORSINO, 
2007, p.61). 

 

Outra iniciativa a qual os professores podem recorrer, na etapa do primeiro ano do 

Ensino Fundamental, é a realização de projetos juntamente com seus alunos e que 

partam de seus interesses, pois, de tal modo, podem promover uma maior interação 

entre o grupo fazendo com que sejam exploradas diversas áreas do conhecimento, 

ligando-as umas às outras, pois 

Trabalhar com projetos é uma forma de vincular o aprendizado escolar aos 
interesses e preocupações das crianças, aos problemas emergentes na 
sociedade em que vivemos, à realidade fora da escola e às questões culturais 
do grupo. Os projetos vão além dos limites do currículo, pois os temas eleitos 
podem ser explorados de forma ampla e interdisciplinar, o que implica 
pesquisas, busca de informações, experiências de primeira mão, tais como 
visitas e entrevistas, além de possibilitarem a realização de inúmeras 
atividades de organização e de registro, feitas individualmente, em pequenos 
grupos ou com a participação de toda a turma (CORSINO, 2007, p. 65). 

 

O saber docente está em constante processo de mudanças, ou seja, a cada momento, 

um saber novo e um novo conteúdo são postos em prática, e o professor deverá ter 

uma formação contínua que vai além do espaço da sala de aula, para que assim esteja 

atualizado diante das diversas (in)formações que lhe são propostas, visto que a 

formação inicial é apenas um primeiro passo para a etapa da docência, 

 

O conhecimento profissional do docente deve permanecer em estado de 
contínua construção e de contínuo aperfeiçoamento, para que ele se 
mantenha em dia com o desenvolvimento acelerado tanto no conhecimento 
científico, na cultura e na arte, bases do conhecimento escolar, como nas 
estruturas materiais e institucionais da sociedade, com reflexos significativos 
nas formas de pensar, agir e sentir das novas gerações de alunos. O docente 
deve acompanhar a evolução dos conhecimentos específicos da formação 
pedagógica, o que o capacita a intervir e refletir sobre sua própria prática 
(CALDEIRA; AZZI, 1997, p.104). 

Cabe também, ressaltar que, para uma atuação eficiente no processo de educação, a 

comunidade escolar também deve se manter empenhada em ajudar, pois, diante de 

tantos desafios, os professores também podem se encontrar desamparados diante 

dos obstáculos a serem enfrentados. E, sendo assim, o suporte é essencial para que 
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todos possam buscar melhorias visando um comprometimento com a educação, tendo 

então uma participação de todos. Sobre esse aspecto, Gesser; Guisso (2019, p. 9) 

dizem que “para desenvolver seu trabalho, o docente necessita de suporte e ajuda da 

equipe escolar, o que pode contribuir para a construção conjunta de estratégias de 

ensino voltadas à promoção [...]”. 

 

Sendo assim, o professor deve, a todo o momento, estar em busca de novos meios e 

se atualizar, a partir daquilo que o norteia, para que assim, o processo de transição 

aconteça da melhor maneira possível, visando sempre um comprometimento com a 

aprendizagem do aluno. Entende-se que através da docência, é seu dever fazer com 

que os alunos tenham o acesso e obtenham o conhecimento. 

Com efeito, a função específica do educador é educar, isto é, garantir aos 
alunos a apropriação do saber que eles não dominam quando chegam na 
escola. E na medida em que cumpre essa função que o professor se realiza 
como professor, que ele realiza, por assim dizer, a essência do seu ser 
enquanto professor (SILVEIRA, 1995, p. 27). 

É necessário que o professor compreenda, de modo geral, as ações das crianças, e, 

mesmo que estejam em grupos, cada uma tem a sua forma única de se relacionar e 

interagir. Cada criança tem a sua forma de lidar com o mundo que a rodeia, 

construindo assim também a sua cultura. É nesse contexto que o espaço escolar é 

importante, para a troca de experiências,  

Nos seus processos interativos, a criança não apenas recebe, mas também 
cria e transforma – é constituída na cultura e também é produtora de cultura. 
As ações da criança são simultaneamente individuais e únicas porque são 
suas formas de ser e de estar no mundo, constituindo sua subjetividade, e 
coletivas na medida em que são contextualizadas e situadas histórica e 
socialmente (CORSINO, 2007, p.62). 

A inclusão de todas as crianças, independentemente de suas condições, deve ser 

assegurada, permitindo que durante o aprendizado elas também sintam o prazer e 

diversão naquilo que estão fazendo, proporcionando-lhes uma experiência satisfatória 

que é de grande importância para a busca do conhecimento. 
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3 O PROCESSO DE TRANSIÇÃO: DAS QUESTÕES LEGAIS ÀS RELAÇÕES DE 

AFETIVIDADE 

 

A partir do momento em que é obrigatória a matrícula de crianças de seis anos no 

Ensino Fundamental, torna-se essencial discutir aspectos que enfocam seu 

desenvolvimento e processos que permitem uma adaptação mais tranquila ao novo 

espaço escolar. Sendo assim, esse capítulo irá discutir acerca de como a escola e os 

que nela se inserem devem lidar com esse processo, e também como alguns autores 

e documentos entendem o processo de transição da Educação Infantil para o Ensino 

Fundamental. 

 

Diante de algumas pesquisas e documentos publicados acerca do processo de 

transição, abordaremos sobre o Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil, que enfatiza que o processo de transição comece com iniciativas juntamente 

com professores da Educação Infantil, assim como descreve: 

O professor de educação infantil deve considerar esse fato desde o início do 
ano, estando disponível e atento para as questões e atitudes que as crianças 
possam manifestar. Tais preocupações podem ser aproveitadas para a 
realização de projetos que envolvam visitas a escolas de ensino fundamental; 
entrevistas com professores e alunos; programar um dia de permanência em 
uma classe de primeira série. É interessante fazer um ritual de despedida, 
marcando para as crianças este momento de passagem com um evento 
significativo. Essas ações ajudam a desenvolver uma disposição positiva 
frente às futuras mudanças demonstrando que, apesar das perdas, há 
também crescimento (BRASIL, 1998, volume 1, p.84). 

Percebe-se a ênfase que deve ser dada para que esse processo seja o quanto antes 

iniciado, e que garanta à criança uma transição sem tantas rupturas, visando, como 

descrito acima, a ideia de um ambiente compartilhado, onde aconteça uma troca de 

experiências e que as crianças se familiarizem com o novo espaço, do Ensino 

Fundamental, que mais adiante as espera. 

 

Complementando essa ideia de ambiente de troca, Motta (apud MOSS, 2008, p. 229) 

nos diz que “seria necessária ainda a construção de uma cultura compartilhada, a 

partir de aproximação dos conceitos de criança, de aprendizagem, de conhecimento 

e de educação”. 
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Sendo assim, o quanto antes é necessário que essa transição seja vista com mais 

cautela, para que a criança seja respeitada neste ambiente escolar, já que, 

Inicialmente, ao ingressar na creche é de extrema importância a percepção 
de que a criança está ingressando num espaço público e participando de 
forma mais ampla como um agente social. O papel do professor enquanto 
mediador nesse momento é fundamental no estabelecimento das relações da 
criança com outras crianças, adultos, objetos e linguagem. (MOTTA, 2013, p. 
164). 

 

Deve também ser ressaltado que a criança, ao ingressar no Ensino Fundamental, 

carrega consigo várias experiências e culturas, por isso é necessário buscar um modo 

para que essas vivências ainda permaneçam em seu meio, pois “as culturas infantis 

apresentam especificidades como os modos com que o lúdico e o faz de conta são 

incorporados” (MOTTA, 2013, p. 108).  

 

Ou seja, a cultura infantil tem uma forte característica atrelada ao brincar, sendo assim 

é bastante presente na infância, porém a escolarização pode se contrapor a essa 

cultura infantil, pois “os estudantes vivem em determinado contexto antes de iniciar 

sua escolarização e esta sua vida é carregada de artefatos culturais, práticas e 

significados, recebendo influências da família e do seu meio” (MOTTA, 2013, p.108). 

 

Para que de forma efetiva esse processo de transição ocorra com qualidade, é 

necessário que também haja uma análise crítica e reconhecimento, a partir do 

contexto em que as instituições escolares e os educadores se definem. Dessa 

maneira, haverá uma desconstrução desses limites presentes, onde alguma etapa 

pode até se colocar em superioridade em relação a outra, 

Enquanto a escola se coloca como o espaço privilegiado para o domínio dos 
conhecimentos básicos, as instituições de Educação Infantil se põem 
sobretudo com fins de complementaridade à educação da família. Portanto, 
enquanto a escola tem como sujeito o aluno, e como o objeto fundamental o 
ensino nas diferentes áreas, através da aula; a creche e a pré-escola têm 
como objeto as relações educativas travadas num espaço de convívio 
coletivo que tem como sujeito a criança de 0 a 6 anos de idade (ou até o 
momento em que entra na escola) (ROCHA, 2001, p.31). 

Outro fato importante que se deve dar ênfase no processo de transição é o cuidado 

que a criança recebe, ou seja, deve haver um entrelaçamento do cuidado com o ato 

educativo, para que sejam garantidos os seus direitos em uma totalidade. Sobre a 

relação entre cuidado e educação Motta (2013, p. 172) nos diz que 
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Cuidado, nesse contexto, refere-se a uma postura de respeito às 
necessidades integrais da criança. Observando o conforto, a alimentação, a 
socialização, as necessidades de repouso, e ainda, respeitando as 
necessidades emocionais e características individuais, a identidade racial, 
cultural e de gênero. A dimensão de cuidado se inscreve numa esfera ética 
que deve permear todos os níveis de ensino independente da idade dos 
sujeitos. 

Nesse sentido, a Educação Infantil é um grande marco na vida das crianças. É sua 

primeira inserção no âmbito da educação, visto que o trabalho deve buscar um 

conjunto de entrelaçamento do mundo familiar em que o aluno vive com as propostas 

do ensino. Ou seja, um trabalho em conjunto no qual a família também deve participar 

juntamente com as propostas pedagógicas, e é importante também destacarmos que 

o cuidado deve se fazer presente, visto que o mesmo não deve ser separado do 

educar. Este trabalho deve ser realizado em conjunto para que o aluno possa se 

desenvolver e aprender cada vez mais. De acordo com a Base Nacional Comum 

Curricular, “nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação Infantil a 

concepção que vincula educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo 

indissociável do processo educativo” (BRASIL, 2017, p. 36).  

 

Outro aspecto importante que cabe destacar é o espaço físico em que o aluno será 

atendido, pois ele é tão importante quanto as estratégias utilizadas, para que o 

educando também tenha o conforto de estar em um ambiente em que se sinta 

acolhido. Corsino (2007) destaca que as crianças inseridas nesse ambiente também 

tenham sua autoestima elevada, fazendo com que seja ainda mais propício para o 

processo de aprendizagem. Sendo assim, o ambiente desafiador, que contenha 

recursos e diversidades, é potencializador e importante no processo de transição. 

 

Acerca do processo de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, a 

Base Nacional Comum Curricular (2017) enfatiza sobre a continuidade no processo 

da educação, o que difere de uma ruptura, ou seja, o aluno deve ser preparado para 

essa nova fase, não somente ele, mas também o professor que irá recebê-lo. Dessa 

forma, conforme mencionado anteriormente, é importante que o professor do primeiro 

ano do Ensino Fundamental tenha acesso aos relatórios acerca dos procedimentos 
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do aluno na Educação Infantil, para que o trabalho seja realizado de maneira mais 

harmônica. Assim como diz a Base Nacional Comum Curricular, 

 

Torna-se necessário estabelecer estratégias de acolhimento e adaptação 
tanto para as crianças quanto para os docentes, de modo que a nova etapa 
se construa com base no que a criança sabe e é capaz de fazer, em uma 
perspectiva de continuidade de seu percurso educativo (BRASIL, 2017, p. 
53). 
 

A Base Nacional Comum Curricular enfatiza como importante também, para o 

processo de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, a ideia do 

ambiente compartilhado, que já foi abordado anteriormente por Motta (2013), 

consistindo numa breve adaptação para o aluno com visitas em escolas do Ensino 

Fundamental, troca de materiais entre os alunos, dentre outros. Ou seja, essa seria 

uma das formas de familiarização para que tanto o aluno quanto o professor possam 

ir se adaptando com a nova etapa que os espera. A etapa do Ensino Fundamental 

descrita na Base Nacional Comum Curricular ressalta o processo de transição com 

diversos desafios para serem enfrentados,  

 

A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as situações 
lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação com as 
experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação precisa prever 
tanto a progressiva sistematização dessas experiências quanto o 
desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com o mundo, 
novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de 
testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na 
construção de conhecimentos (BRASIL, 2017, p. 53). 

 

Sendo assim, percebe-se a necessidade da organização de um ambiente 

aconchegante e familiarizado para as crianças que ingressam nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, e para que o desenvolvimento infantil e a aprendizagem 

aconteçam de maneira saudável e qualitativa, a partir das vivências e das práticas 

realizadas em sala de aula. 

 

3.1 A AFETIVIDADE E O PROCESSO DE TRANSIÇÃO 

 

Levando-se em consideração que a afetividade é um componente importante no 

processo de transição da criança que estuda na Educação Infantil e passará a 

frequentar o Ensino fundamental, discutiremos neste subitem as contribuições de 

Wallon para a construção das relações afetivas entre professores e alunos. Wallon 
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explorou áreas no campo motor, afetivo e cognitivo para que se estudasse de forma 

integral o desenvolvimento infantil, por isso a necessidade de que a educação integre 

todos esses campos para a formação do aluno.  

 

De acordo com a teoria Walloniana, o ser humano é construído a partir do lugar onde 

está inserido, por isso sua teoria é de grande contribuição para o pensamento 

pedagógico. Sendo assim, os processos psicológicos têm a sua origem de modo 

orgânico, e podem ser bem compreendidos quando há sua influência com o ambiente 

no qual interage, envolvendo tanto as condições orgânicas quanto sociais que irá 

afetar no desenvolvimento psíquico. Assim vai se dando a sua forma de agir na 

sociedade e está sempre se adaptando a mudanças, pois “[...] para Wallon, o ser 

humano é organicamente social, isto é, sua estrutura orgânica supõe a intervenção 

da cultura para se atualizar” (DANTAS, 1992, p. 36). 

 

A extensão afetiva ocupa lugar central na construção da pessoa e na formação do 

conhecimento, iniciando-se a partir do nascimento, ou seja, quando ainda é um bebê, 

na fase impulso-emocional, em que o ser é puramente orgânico e irá haver uma 

dependência para que o outro o cuide, levando-o, assim, a uma condição de 

dependência. A emoção do bebê faz com que haja a mobilização do adulto e para que 

seja atendida a sua necessidade, de tal modo que essas expressões podem ser 

consideradas como uma linguagem, que tem a sua função social e faça a 

comunicação com o mundo. Com relação a essas construções, 

 

[...] se iniciam no psiquismo num período que ele denomina impulsivo-
emocional e se estende ao longo do primeiro ano de vida. Neste momento a 
afetividade reduz-se praticamente às manifestações fisiológicas da emoção, 
que constitui, portanto, o ponto de partida do psiquismo (DANTAS, 1992, p. 
85). 

  

Wallon enfatiza que a emoção tem origem tanto no plano biológico quanto no social. 

Sendo assim, também é adquirida a partir das relações e vivências do meio em que 

vive e está inserido. Assim, trazemos aqui o chamado caráter contagioso, que pode 

ocorrer na produção de uma emoção análoga ou complementar, ou seja, aquilo que 

um sente também pode ser transmitido para o outro, e assim se dá nas relações que 

possuímos, pois, “a ansiedade infantil, por exemplo, pode produzir no adulto próximo 
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também angústia, ou irritação. Resistir a esta forte tendência implica conhecer, isto é, 

corticalizá-la, condição essencial para reverter o processo” (DANTAS, 1992, p. 88). 

 

A afetividade está totalmente ligada ao desenvolvimento da pessoa, por isso é tão 

necessária e importante a sua participação na educação e consequentemente no 

processo de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, visto que 

possui vários fatores que favorecerão o conhecimento do aluno. Conforme diz Dantas 

(1992), a inteligência e a afetividade são um conjunto que caminham desde o início 

do nascimento. Sendo assim, também se torna necessário que essa ligação ocorra 

durante as fases, promovendo o desenvolvimento por completo,  

 

[...] a história da construção da pessoa será constituída por uma sucessão 
pendular de momentos dominantemente afetivos ou dominantemente 
cognitivos, não paralelos, mas integrados. Cada novo momento terá 
incorporado as aquisições feitas no nível anterior, ou seja, na outra dimensão. 
Isto significa que a afetividade depende, para evoluir, de conquistas 
realizadas no plano de inteligência, e vice-versa (DANTAS, 1992, p. 90). 

 

Ao retornarmos ao processo de transição, destaco aqui a importância da afetividade, 

principalmente, no primeiro ano do Ensino Fundamental, dado que é uma fase de um 

novo mundo e ambiente para a criança, que estava habituada com a educação infantil, 

conforme já vimos anteriormente. Dessa forma, reforço que a afetividade que o 

professor deverá manter na sua relação com o seu aluno é de extrema importância e 

significativa para o desenvolvimento intelectual.  

 

Conforme Dantas (1992), a construção do conhecimento depende da relação mútua 

com a afetividade e quando nos referimos a esse afeto, não se diz apenas ao ato de 

amor, mas sim a tudo aquilo que nos afeta, seja com o olhar, toque, no ambiente, nas 

palavras que nos são dirigidas. Ou seja, é tudo aquilo que tem capacidade de nos 

atingir, seja algo bom ou ruim, por isso, na educação, a afetividade é de extrema 

importância, já que a maneira como o aluno é tratado poderá influenciar em seu 

desenvolvimento e na sua adaptação escolar, visto que, quando essa afetividade se 

dá de maneira positiva, traz boas relações durante o processo educacional da criança. 
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4 METODOLOGIA: OS PERCURSOS DA PESQUISA 

 

A fim de atingir os objetivos propostos para esse estudo, a coleta de dados para a 

realização da pesquisa foi obtida através de entrevistas semidirigidas, visto que “[...] 

é, portanto, uma forma de interação social. Mais especificamente, é uma forma de 

diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e a outra se 

apresenta como fonte de informação” (GIL, 2008, p. 109). Nesse sentido, a entrevista 

foi composta por onze perguntas objetivadas para a análise de dados2.  

 

Para a realização das entrevistas, duas professoras de escolas da rede estadual do 

município de São Mateus/ES foram convidadas para darem suas contribuições acerca 

do processo de transição da Educação Infantil para o primeiro ano do Ensino 

Fundamental. Ambas atuam como professoras regentes do primeiro ano, porém em 

instituições diferentes. 

 

Devido à situação vivenciada no ano de 2020, com a pandemia relacionada a COVID-

19, as entrevistas não puderam ser feitas presencialmente, visto que o contato físico 

pode contribuir para a disseminação do vírus. Sendo assim, as entrevistas foram 

realizadas de modo virtual, pelo ambiente do Google Meet, em vídeo com os áudios 

gravados com o consentimento das participantes. As professoras entrevistadas 

também assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido3. 

 

As realizações de ambas as entrevistas foram bem extensas, sendo que a primeira foi 

realizada no dia 13 de outubro de 2020, às 19h, tendo a duração de 1h e 12min; e a 

segunda foi realizada no dia 14 de outubro de 2020, às 19h, com a duração de 1h e 

45min. A segunda parte do percurso da pesquisa consistiu na transcrição dessas 

entrevistas, para posterior análise. 

 

 

  

                                                           
2 Ver Apêndice 1. 
 
3 Ver o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em Apêndice 2. 
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5 OS DIZERES E CONCEPÇÕES DAS PROFESSORAS ENTREVISTADAS  

 

A partir das falas das professoras, iremos elencar algumas categorias de análise que 

evidenciam as concepções sobre o processo de transição da Educação Infantil para 

o primeiro ano do Ensino Fundamental. As professoras serão chamadas de P1 e P2 

para resguardar a identidade das participantes da pesquisa. 

A P1 relatou em seu discurso: 

 

Tudo que é novo precisa de uma adaptação, então eu acho que não tem 
como não ter rupturas, porque é algo que é da criança, é nosso. A gente 
quando vai pra um emprego novo, um trabalho novo, a gente precisa de um 
período de adaptação. Então, eu acho que a criança precisa de um tempo 
pra se adaptar e cada criança tem o seu tempo, às vezes o meu tempo é um, 
o do outro aluno é outro. 

 

A todo o momento estamos suscetíveis a novos aprendizados e mudanças. Aquilo 

que uma criança consegue fazer hoje com auxílio de um adulto, Vigotski (2007) vai 

chamar de Zona de Desenvolvimento Proximal e que, posteriormente, a intenção é 

que a criança consiga fazer sozinha, tornando-se assim o Nível de Desenvolvimento 

Real. Durante a transição, é necessário um olhar diferenciado do professor para com 

a turma que está descobrindo aquele novo ambiente. 

 

Nos tópicos seguintes, haverá uma análise dos temas abordados nas entrevistas que 

são os alvos dos objetivos da pesquisa, juntamente com a análise vista através de 

autores que trazem discussões para as temáticas apresentadas. 

5.1.1 Trabalho em conjunto acerca do processo de transição do aluno 

Quando atentamos para o processo de transição, percebemos que muito se descreve, 

em documentos oficiais e em leituras científicas, sobre educação e acerca da 

importância do trabalho pedagógico em parceria com os gestores da escola para a 

melhor recepção do aluno. Isto é, os métodos que podem ser percorridos para que 

haja uma transição sem rupturas violentas. Sendo assim, conforme as entrevistadas, 

percebemos que algumas práticas nem sempre são realizadas, e ao serem 

questionadas sobre como é a comunicação com a gestão da escola da Educação 

Infantil, a P1 diz: 
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Geralmente as escolas não têm essa comunicação, nem a equipe gestora e 
nem os professores, o que têm são os relatórios, que vêm da Educação 
Infantil pro Ensino Fundamental e a gente pega esse relatório e lê, só que 
muitas vezes o relatório não condiz. 90% dos relatórios não condiz com o 
nível que a criança está. 

 

Ou seja, nesse contexto a professora afirma que a participação da escola não 

acontece de forma tão efetiva no processo de transição, o que se caracteriza como 

um aspecto de grande importância. Ainda ressalta que os relatórios aos quais possui 

acesso, referentes aos alunos que antes estavam na Educação Infantil, não podem 

ser levados em consideração, pois muitas vezes o que contém neles não condiz com 

a realidade a que o aluno chega ao primeiro ano do Ensino Fundamental. Segundo 

Filho e Castro (2018, p.14), “a avaliação de contexto da Educação Infantil pode 

apreender e fornecer elementos que promovam um maior diálogo entre os sujeitos 

envolvidos no contexto profissional, um diálogo em sentido amplo”. Sobre o acesso 

ao portfólio também foi colocado pela P2. Ela diz: 

 

Nós, como professores, entramos em contato com a pedagoga nossa da 
escola e ela tenta entrar em contato com a diretora ou pedagoga desse CEIM 
dos alunos, que são primeiro ano nosso, e elas nos fornecem a cópia dessa 
ficha. Nessa ficha tem algumas coisas que podemos observar dos alunos, 
têm algumas fichas dessas que são verídicas, mas têm umas que não são 
verídicas. Então, a gente recebe alguns alunos, entre aspas, no escuro, a 
gente não sabe como era o procedimento dele no ano anterior na Educação 
Infantil. 

 

Apesar de o portfólio ser considerado de extrema importância para que o professor 

conheça previamente como é determinado aluno (FILHO, CASTRO, 2018), percebi, 

com as falas das professoras, que nem sempre o que vem descrito deve realmente 

ser levado em consideração, ou seja, não possui tanta utilidade como deveria, pois o 

relato pode apresentar caraterísticas não verídicas. Mas, ainda assim: 

 

Conversas ou visitas e troca de materiais entre os professores das escolas 
de Educação Infantil e de Ensino Fundamental – Anos Iniciais também são 
importantes para facilitar a inserção das crianças nessa nova etapa da vida 
escolar (BRASIL, 2017, p.53). 

 

Apesar de ser muito importante a caracterização do aluno, através da avaliação pela 

instituição de Educação Infantil, como pedido pela BNCC (2017), pelas falas das 

professoras entrevistadas, percebe-se que não há esse olhar para compartilhamento 
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de materiais e informações relacionados desses alunos que estão chegando para o 

1º ano do Ensino Fundamental. 

 

Outro ponto levado em consideração, durante as entrevistas, foi a questão do 

ambiente compartilhado, pois com isso os alunos da Educação Infantil podem ter a 

oportunidade de vivenciar uma troca de experiências com a escola do Ensino 

Fundamental, 

O ser humano se constitui na relação com o outro. A interação social é um 
processo que associa as dimensões cognitiva e afetiva. Interagindo, as 
crianças não apenas apreendem e se formam: ao mesmo tempo, criam e 
transformam – o que as torna constituídas na cultura e suas produtoras. Essa 
concepção implica percebê-las como sujeitos ativos que participam e 
intervêm na realidade ao seu redor. Suas ações são suas maneiras de 
reelaborar e recriar o mundo. Aos adultos cabe a importante função de 
mediação (MOTTA, 2011, p.160). 

Por isso, as visitas entre as instituições propiciam uma aproximação com o ambiente 

que irão ingressar mais adiante, através de feiras e passeios, há possibilidades de, 

mesmo antes da entrada efetiva dos alunos nas escolas de Ensino Fundamental, 

tenham um contato prévio com a organização das salas, configuração da escola, 

alunos de diferentes idades e etc.   

 

Esse aspecto possui grande importância para que o aluno não sinta uma ruptura tão 

violenta com sua inserção no Ensino Fundamental. Dessa maneira, percebi que esse 

aspecto se dá em algumas situações apenas, como relatado pela P1, que diz que 

essa troca em que os alunos da Educação Infantil podem visitar a escola de Ensino 

Fundamental só é possível devido ao CEIM ser próximo da escola onde atua, 

facilitando a locomoção dos os alunos. Já a P2 disse que essa troca é possível devido 

à Educação Infantil e o Ensino Fundamental se situarem no mesmo terreno, apesar 

de uma ser instituição do município e a outra do estado. Estando ambas bem 

próximas, o que já garante uma aproximação entre alunos e professores, fazendo com 

que o ambiente seja mais conhecido. 
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5.1.2 Dificuldades com a adaptação no primeiro ano do Ensino Fundamental 

 

Durante a transição, a mudança e o novo ambiente que esperam pelas crianças é algo 

que as deixam apreensivas, já que é um ambiente diferente daquilo que estão 

habituadas, “a infância não deve ser tomada como uma [apenas] transição – o que 

todas as idades seriam – mas como um período em que os sujeitos são atores sociais 

competentes, que se expressam na alteridade geracional” (MOTTA, 2011, p.164). 

Sendo assim, as professoras entrevistadas colocaram algumas de suas percepções 

acerca do processo de mudança, ao serem questionadas sobre a adaptação. Além de 

citarem a falta que as crianças sentem do brincar, outros aspectos se fazem 

presentes. Assim, relata a P1: 

 

Eles sentem um pouco, é algo novo, é uma mudança, e eles sentem falta sim, 
pois muitas coisas que têm na creche não têm no Ensino Fundamental. Um 
pouco, das escolas que eu trabalho, é o espaço mesmo, porque na Educação 
Infantil tem o parquinho, tem a areia, tem muitos brinquedos, e quando eles 
vão para o fundamental já não é a mesma realidade [...] não tem mais aquele 
espaço pra criancinha, pros meninos pequenos, muitas vezes a mesa já é 
grande, o vaso é alto, então não tem aquela adaptação que tem lá na 
Educação Infantil.Então, às vezes, eles sentem um pouco isso. 

 

A P2 também se queixa sobre esse impacto que os alunos sentem com a inserção no 

primeiro ano. Cita o fato de eles não terem o contato com o caderno na Educação 

Infantil, algo como um diário para escritas, produções textuais, faz com que se sintam 

inseguros, conforme ela diz: 

 

Sim, tem alguns alunos que fazem essa inserção tranquilamente, mas tem 
alunos que sentem essa dificuldade, isso porque a Educação Infantil já vem 
com um currículo onde eles embasam muito que a criança tem que socializar, 
brincar, que ela aprende brincando, e quando ela chega no primeiro ano ela 
sente esse impacto, principalmente, o aluno que não era acostumado no 
CEIM a desenvolver atividades relacionadas ao manuseio de caderno, pois 
tem crianças que conseguem fazer isso, que já tem um costume, já tem 
criança que não, porque lá eles não são forçados a isso. 

 

Motta (2011) acompanhou uma sala da Educação Infantil até a entrada no Ensino 

Fundamental e relatou, em sua Tese de Doutorado, as mudanças que viu nas crianças 

já no primeiro dia de aula, 

 

O primeiro dia de aula marcou uma drástica ruptura com o trabalho 
desenvolvido. As crianças não sabiam o que podiam fazer. As carteiras 
arrumadas em fileiras, voltadas para o quadro, a mesa da professora na 
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frente, a presença de crianças reprovadas, a ausência de outras que 
compunham a turma anterior, o abecedário e os numerais na parede, tudo 
indicava um ano diferente (MOTTA, 2011, p 166). 

 

Percebe-se que as professoras têm a visão de que a Educação Infantil não tem 

características obrigatórias, é o espaço da liberdade. Isso ocasiona uma grande 

mudança ao chegar ao Primeiro ano do Ensino Fundamental, em que a 

sistematização dos aprendizados já faz parte da rotina escolar. Porém, é necessária 

a compreensão de que, mesmo tendo ido para o Ensino Fundamental, ainda são 

crianças, 

A assimetria geracional entre adultos e crianças não pode prescindir do agir 
ético entre sujeitos. Falar, ouvir e ser ouvido, manter uma relação de afeto, 
carinho, respeito, troca e confiança mútua são condições para as relações 
interpessoais fluírem. São ações necessárias à relação ensino-aprendizagem 
em qualquer nível de ensino ou etapa educacional (KRAMER; NUNES; 
CORSINO, 2011, p.82). 

 

A P1 comenta, com relação aos diferentes espaços para brincadeiras, que as crianças 

vivenciam durante essa transição, também influenciam nas dificuldades vivenciadas 

pelas crianças, como, por exemplo, seu aprendizado, uma vez que “intervenção do 

professor não deve, de forma alguma, podar a imaginação criativa da criança, mas 

sim orientar para que a brincadeira espontânea apareça na situação de 

aprendizagem” (CORDAZZO; VIEIRA, 2007, p.23). 

 

5.1.3 O espaço para o brincar 

 

Nos capítulos anteriores, vimos o quanto o brincar é de grande importância para o 

desenvolvimento cognitivo da criança, visto a sua relevância para o aprendizado. Esse 

aspecto da aprendizagem também é evidenciado no documento que ampliou o Ensino 

Fundamental para 9 anos, 

 

[...] o brincar como um modo de ser e estar no mundo; o brincar como uma 
das prioridades de estudo nos espaços de debates pedagógicos, nos 
programas de formação continuada, nos tempos de planejamento; o brincar 
como uma expressão legítima e única da infância; o lúdico como um dos 
princípios para a prática pedagógica; a brincadeira nos tempos e espaços da 
escola e das salas de aula; a brincadeira como possibilidade para conhecer 
mais as crianças e as infâncias que constituem os anos/séries iniciais do 
ensino fundamental de nove anos (BRASIL, 2006, p. 11-12). 
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É possível enxergar que no referido documento, independente do ano cursado no 

Ensino Fundamental, o brincar é visto como uma ferramenta de aprendizado que deve 

estar presente em vários contextos na sala de aula. Durante a entrevista, pude 

perceber que a P2 se refere à brincadeira do primeiro ano como atividade intencional 

para o aprendizado, dando a entender que o lúdico na Educação Infantil não possui 

tanta finalidade para a promoção do aprendizado. Ela relata que  

 

A gente brinca, mas o brincar lá do primeiro ano é uma brincadeira mais 
dirigida, uma brincadeira mais focada dentro do conteúdo, do currículo do 
primeiro ano, e não é toda hora que se brinca, tem os momentos. Então eles 
sentem, porque eles são acostumados a chegar, e tem o momento do 
brinquedo, tem o momento dos blocos, tem o momento das massinhas, e é 
diferente do primeiro ano. A gente já chega e tem outra didática com eles, 
então eles sentem essa mudança e para algumas crianças ainda é difícil essa 
adaptação. Tem criança, no primeiro ano, que quando chega, seja no primeiro 
dia ou nas primeiras semanas ela chora, quer ir embora. 

 

Outro fator de grande importância que deveria ser assegurado para o aprendizado e 

conforto do aluno é o ambiente e espaço lúdico, segundo Azevedo (2012, p.198), 

‘“lúdico’ é também um ‘clima’ e uma atitude dos sujeitos envolvidos, que 
podem estar presentes na aula de matemática ou leitura, embora mais 
facilmente percebido nos jogos e brincadeiras, na medida em que a 
ludicidade é característica da cultura infantil”. 
 

 

O espaço planejado na escola facilita para que os alunos possam se adaptar e se 

desenvolverem cada vez mais, proporcionando-lhes um ambiente aconchegante que 

possa garantir brincadeiras conjuntas, que também é primordial durante o processo 

de transição. “A perspectiva sócio-cultural estuda o brincar a partir da concepção de 

que é o social que caracteriza a ação na atividade lúdica do sujeito” (CORDAZZO; 

VIEIRA, 2007, p.19), porém não é tão simples proporcionar esse espaço como relata 

a P1: 

 

Nas escolas que eu trabalho e trabalhei não têm esse olhar pro primeiro 
aninho, pro segundo, pois eles precisam de um espaço para brincar, e não 
tem. Então, a gente tem que dar o nosso jeitinho, e levar pro pedacinho de 
areia, nas que têm, pois algumas nem têm, e levar pra quadra, levar a cadeira 
pros cantos, ali mesmo arruma um espaço pra brincar. E na sala a gente 
também faz o cantinho de brincadeira, e eu gosto de fazer o cantinho da 
leitura só que eu não deixo só como cantinho de leitura, eu deixo jogos 
também, eu deixo quebra-cabeça, deixo várias coisinhas, que aí quando eles 
acabam uma atividade, por exemplo, eles vão lá pra esse cantinho e brincam 
ou quando é pra todo mundo a gente vai lá pro cantinho brincar, mas não tem 
aquele olhar específico pra eles nas escolas em que eu trabalho. Então eles 
saem da Educação Infantil com escorregador, casinha, balanço, um pedação 
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de areia, muitos brinquedos, muitos lego, muitos joguinhos, e aí quando 
chegam no Ensino Fundamental é outra realidade 

 

Ou seja, nesse trecho, a professora relata o quanto é necessário e importante o 

espaço que garanta as brincadeiras, porém, como não é assegurado, a mesma 

improvisa da maneira como pode, fazendo com que alguns momentos lúdicos sejam 

proporcionados aos seus alunos dentro da sala de aula. Já na escola onde atua a P2, 

ela diz que não possui parquinho, mas o ambiente tem um grande bosque onde os 

alunos podem brincar. Vigotski (2007) observa que a brincadeira infantil permite que 

o sujeito crie sua zona de desenvolvimento proximal, e vai aos poucos proporcionando 

avanços qualitativos em seu desenvolvimento. Além do mais, as brincadeiras de faz-

de-conta propiciam que as crianças entrem em contato com o mundo dos signos, já 

sendo possível a aproximação com o pensamento abstrato, dando lugar à elaboração 

de processos superiores, como o processo de alfabetização, por exemplo. 

 

5.1.4 A alfabetização no primeiro ano do Ensino Fundamental 

 

A questão da alfabetização me chamou muita atenção, a partir da fala das 

professoras, pois sabemos que há uma cobrança maior diante das disciplinas do 

currículo a serem cumpridas relacionadas à linguagem escrita. Dessa forma, percebe-

se grande preocupação por parte delas para com a alfabetização de seus alunos. Aos 

profissionais que atuam nesse nível da Educação Básica é indispensável leituras 

sobre os processos de alfabetização e letramento, isso significa produzir qualidade e 

significado nesses aprendizados tão fundamentais e decisivos. Uma vez que se uma 

criança aprende a ler e escrever de forma insuficient, sua permanência na escola 

acarretará em dificuldades (KRAMER, 1986, p.17), assim como a fala da P1: 

 

A maior prioridade mesmo é a alfabetização, então não tem aqueles 
conteúdos que são prioridades, a prioridade é alfabetizar com os conteúdos 
que vem em nosso currículo para a gente poder trabalhar, mas nós temos 
alguns que são fundamentais, né, que a gente tem que trabalhar, que são 
importantes, que a gente vê a importância mais do que em outros. Não é que 
tenha algum que não seja importante, todos são importantes, mas alguns são 
mais trabalhados, então a prioridade é a alfabetização, não o conteúdo, mas 
a alfabetização com alguns conteúdos [...] e apesar de tudo ser importante, a 
gente acaba focando mais na língua portuguesa. Eu foco mais na Língua 
Portuguesa, porque, às vezes, quando o aluno não tá lendo, a gente esquece 
um pouquinho os outros conteúdos, e foca ali na Língua Portuguesa pra 
aprender a ler, então não sei se é certo, mas a gente quer ver o menino lendo. 
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A alfabetização é conceituada por Silva como “[...] fundamentalmente, um processo 

de transferência da sequência temporal da fala para a sequência espaço-direcional 

da escrita, e de transferência da forma sonora da fala para a forma gráfica da escrita” 

(1981, p.26 apud SOARES, 2018, p. 331), visto pelo viés linguístico. Em seu discurso, 

a P1 evidencia que procura alfabetizar seus alunos com conteúdos já presentes no 

currículo, contextualizando-os, trazendo o conceito de letramento. Kleiman diz que 

“podemos definir o letramento como um conjunto de práticas sociais que usam a 

escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, 

para objetivos específicos” (1995, p. 19). A P1 complementa: 

 

[...] gosto bastante também, nessa transição, de usar massinha de modelar, 
pois na Educação Infantil eles usam bastante pra poder trabalhar, seja a 
questão da organização, da concentração. Então, eu uso bastante no início 
do ano e eles amam, a gente acaba levando um pouco pra alfabetização, 
“vamos fazer umas letrinhas, vamos fazer o nome com as massinhas”, então 
é tudo já envolvendo a alfabetização. Também gosto muito de trabalhar os 
bingos de nomes, bingos de alfabeto, e com números, e a gente faz bastante, 
a gente dá premiação. Coloco também atividades com amarelinha que 
tenham letras e números, que é quando a gente vai pra fora fazer. Lá na 
escola já até tem uma desenhada no morrinho, pois quando eles vão para o 
Ensino Fundamental tudo eu já penso na questão da alfabetização. 

 

É notória a preocupação da professora em trazer elementos já conhecidos pelos 

alunos para sistematizar a alfabetização, ensinando de uma forma mais descontraída 

e prazerosa.A P2 também reforça a alfabetização como grande prioridade para o 

primeiro ano, como também o conteúdo de matemática, diz: 

 

Eu acho que os conteúdos do primeiro ano deveriam ser só de Português e 
de Matemática, só que vem assim, com História, Geografia e Ciências. Nós 
também precisamos cumprir com a carga horária, então essas disciplinas a 
gente trabalha de uma maneira interdisciplinar [...] o conteúdo prioritário pro 
primeiro ano, de Português, é que o aluno, no final do ano, tem que estar 
lendo, escrevendo pequenos textos e fazendo uma interpretação simples do 
texto que ele lê, sendo essas algumas das habilidades para passar pro 
segundo ano. 

 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (2017), cada área de conhecimento tem 

sua contribuição para formação do sujeito em sua integralidade, não é possível 

classificar uma área de conhecimento como sendo mais importante do que outra. Por 

isso, mesmo que tenha uma pressão para que os alunos aprendam a ler e escrever 

no 1º ano, as outras disciplinas continuam sendo importantes, não podendo ser 
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retiradas do currículo do 1º ano (BNCC, 2017). Trabalhando com a 

interdisciplinaridade, é possível trabalhar diversos conteúdos juntamente com a leitura 

e escrita. 

 

É notório perceber como a escrita se torna o grande alvo como conteúdo prioritário no 

primeiro ano. Entretanto, é necessário lembrar que os alunos aprendem com aquilo 

que também lhes dá prazer, como o próprio brincar que estavam mais habituados na 

Educação Infantil. E é justamente essa separação que pode fazer com que o processo 

se torne algo dificultoso, por isso a importância de um trabalho que contemple tanto 

os conteúdos quanto os interesses e necessidades dos alunos. 

 

5.1.5 A afetividade no processo de transição 

 

Tendo em vista que, segundo a teoria walloniana, os sujeitos são afetados de muitas 

formas e em diferentes circunstâncias, durante o processo de transição da Educação 

Infantil para o 1º ano do Ensino Fundamental, o aspecto afetivo é presente, pois se 

encontra nas vivências promovidas, sendo assim: 

 

[...] conforme diz sua presença aparece nas atividades propostas, nas 
relações que são estabelecidas, nos ditos e não ditos que povoam o 
imaginário escolar, convidando-nos a continuarmos refletindo e repensando 
o seu lugar nos processos formativos (FERREIRA; ACIOLY-RÉGNIER, 2010, 
p. 24). 

 

A afetividade está atrelada a tudo aquilo que nos afeta, mesmo que seja provocado 

por choros e estranhamentos durante a fase da transição, como narra a P1: 

 

[...] tem criança que chora, né? Chora bastante! São poucas, mas têm. 
Algumas demoram mais a se adaptar, e aí precisa da mãe levar na sala de 
aula, precisa conversar, às vezes, ficar uns minutinhos lá tentando acalmar 
aquela criança [...]. 

 

A P2 também expõe a mesma situação: 

[...] pra algumas crianças ainda é difícil essa adaptação, tem criança que no 
primeiro ano, quando chega, seja no primeiro dia ou nas primeiras semanas 
que chora, quer ir embora [...] falam que estão sentindo dor de barriga, que 
está com dor de cabeça. Para a gente, esse período inicial de transição que 
eles têm, nós trabalhamos bem devagarinho, conversamos, tentamos 
entender um pouco eles, porque é um choque [...]. 
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Também é possível perceber que todo o corpo escolar tem sua responsabilidade 

durante esses momentos, como a recepção, a apresentação da escola se tornam 

importantes para que a criança construa suas impressões sobre o novo espaço, como 

narra a P1: 

 

[...] todo mundo acaba se envolvendo, a gente faz muita coisa pra ser uma 
semana de adaptação bem divertida. No caso do primeiro ano, eu os levo pra 
conhecerem a escola, passamos na sala do diretor, na sala do coordenador, 
passamos na cozinha e, então, eles vão conhecendo o espaço. 

 

A P2 expressa que já nos últimos meses, quando a criança está encerrando o último 

ano na Educação Infantil, deveria ser trabalhado a sua transição para que não 

houvesse um desequilíbrio emocional por parte dos alunos:  

 

[...] nos últimos meses, na educação infantil, para o aluno que está em 
transição para o primeiro ano, o CEIM deveria trabalhar um pouco essa rotina 
do primeiro ano, para quando o aluno chegar no ensino fundamental, não 
sentir esse choque, porque na educação infantil eles trabalham do mesmo 
jeito, até o final do ano. E quando chegam no primeiro ano eles tomam esse 
choque de realidade que é completamente diferente, [...] se eles 
percebessem a aflição do aluno, quando chega no primeiro ano eles iriam ter 
outra visão, porque se o aluno tivesse esse trabalho começado na educação 
infantil, nos últimos meses, quando chegasse no primeiro ano não sofreria 
tanto esse impacto. 

 

De tal modo, quando recorremos a Wallon, pode haver uma melhor compreensão de 

como essas relações têm grande função e importância para o desenvolvimento do 

aluno, e também, a maneira como serão encaradas as novas relações, assim como 

ocorre no processo de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, 

visto que “[...] a teoria walloniana traz grandes contribuições para o entendimento das 

relações entre educando e educador, além de situar a escola como um meio 

fundamental no desenvolvimento desses sujeitos” (FERREIRA; ACIOLY-RÉGNIER, 

2010, p. 24). 

 

Assim, a afetividade está presente em todos os momentos de existência da criança 

na escola: nas atividades que precisam de um olhar atento do professor, nas 

brincadeiras em que se relacionam com os novos amigos da sala, na dificuldade em 

permanecer em um lugar estranho. Enfim, a afetividade compõe a constituição 

formativa da criança e precisa ser incluída como um dos componentes essenciais nos 

processos de adaptação escolar dos alunos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o presente trabalho, pode-se concluir que a adaptação do aluno que se encontra 

na Educação Infantil e irá transitar para o Ensino Fundamental possui diversos fatores 

que determinam de que maneira o processo se procederá, isso de acordo com a visão 

dos professores. De tal modo, as entrevistas, com as professoras do primeiro ano do 

Ensino Fundamental, foram de grande contribuição para que a pesquisa pudesse ser 

analisada em seus diversos aspectos. 

 

Pode-se considerar que para que ocorra a adaptação do aluno, vários fatores poderão 

ser contribuintes, sejam eles internos ou externos a sala de aula, ou seja, algumas 

questões podem ser ligadas diretamente nas relações em que o aluno se tem com o 

professor e também em relações que envolvem a equipe escolar e até mesmo a 

família. 

 

O trabalho em conjunto com a equipe pedagógica é de grande apoio durante essa 

fase, dando suporte tanto aos alunos quanto aos professores, também a participação 

da família tem a sua relevância nesse cenário. O trabalho do professor possui uma 

grande responsabilidade acerca do processo, já que ele irá lidar diretamente com seu 

aluno na sala de aula, por isso a importância de que o docente esteja preparado. Os 

aspectos visuais, tais como o conforto do ambiente, foram uma das colocações em 

comum entre as professoras entrevistadas, que impactam diretamente sobre a 

adaptação do aluno. 

 

Há também uma grande preocupação por parte dos professores em relação à 

alfabetização dos alunos, sendo um dos motivos que faz com que o espaço de brincar 

seja cada vez mais retirado, já que, na prática, acredita-se que ele pode não ser 

favorável ao processo de alfabetização. 

 

Com algumas situações narradas, pode-se perceber que a afetividade se faz presente 

nas relações vivenciadas no cotidiano dos alunos, seja em momentos de diversão e 

também na angústia. Pode-se perceber o quanto é importante que os professores 

coloquem em prática algumas teorias para que a adaptação ocorra de maneira mais 

contínua, pois percebe-se que nem sempre são levados em consideração as teorias 
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e documentos auxiliadores, o que, às vezes, pode se tornar um equívoco. Já que para 

a transição, o conjunto da teoria aliada a boas práticas são indispensáveis para o 

sucesso do aluno, da escola e das práticas pedagógicas.  
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APÊNDICE A – Entrevista realizada com as professoras 
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 



45 
 

 


